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S E C Ç a O g e i m l

Canto d e  am or. 

M ilia .

*aando hontem na m argem  do

hfr- r i G
V / O D n i« o i>  •»-»-*»..» v  1/I4 UQV/ J u o i ,

NaO sentiate um beijo mansinho 
I P '  'a  brisa em teus labios roçar?I

F o i  minh’alma que triste  passan­
do

T)Ice a brisa que fosse levar.

w >. —
Qttf*
fq/ P ery .

;jj f/^ao senti o teu beijo mansinho, 
jL̂ eLii a brisa o quiz ir  levar;
E r  ^cï.smando estava em ti, Milia 

Hu^mando me pue a chorar, 
U m a vcz me dizift baixinho, 
’̂ r y ,  M ilia naõ quer mais ti

amar.

Conto de M ilia  ou historia  d e  
JPassy.

Os indios s«o apaixonados pe­
los contos históricos.

Milia, uma india Peruviana, 
amava desde criança a P e ry , in« 
dio de sua nação, e como elle ti*

*!• ooir otM callOIXi(J
amado por ella, tornava*se mau 
para a pobre india e recusavadhe
ate’ mesmo as cousas mais insi# 
gnificantes. Quando era tempo 
de festa n’aldeia, 
outras indias, e l^
Milia para p o o t^ ^ tîii-  euj tnai^t

£i"‘.não deixava •QJ^imal-or1̂ '
17 ai dia "'fÀü &q$9$Bt£teeàãyl£ít' 

Mill», dar-llie tï^ ço n ±o feito _em 
quipos, ella espel 
do balde. Cansada H ^ ^ p e ra r  
lembrou*ae que P ery  tinba um 
irrnâoziuho que ruostrava ser 
muito amigo d’ella, e que fàzia. 
lhe tudo quanto ella ordenasse.

A  pobre iik icêch o rîv a  p’oreai



U m  J i a  ei la o cham ou e disse: 
»■ >  i j-, iruiâo P^rry* ^/i:t?®*Wír- 

..Mrn porem  até  ago*
ra  ainda não o quiz trazer, vai 
v er se en tre  os quipos delle en ­
con tras e tra z  que M ilia te  d a r a > 
o cauam  dos bosques*

O  lindo m enino sorrio-se pa. 
r a  ella e veloz com o uma se tta  
d esappareceu  trazen d o  era pou­
co á M illa o eiguinte:

JPctssy e C ic y .
Q u a tro  luas hão  pnoüojá <̂ u<» 

C icy  de mim esqueceu-se, e na  
b ran ca  areia  onde ella ia g r a v a r  
m eu nom e a som bra da palmei 
ra , sèus passos não vi mais.

Q ue c  feito  de C icy  Tupam ?  
A o s  bosques pergunto , as flores  
indago, aos ram os p rocu ro , e tu .  
do scilencioso não mo da novas  
suas. A o  m orm urio  das a g ía e  
d a  cascata , a ’ doce vira^ão q u e  
oscila os r«m o s;  ao rio, a  fonte, 
a3 aves, aos ceos, a tu d o f in a l ­
m ente por C icy  indago, e só a  
mudez do scilencio en volto  no 
seu m anto  de m ysterio  respondo  
a minha voz.

N as doces horas das tardes  
q uando o roussinol meigo d eixa  
a solidão do» bosques e vem das
h erv as  do prado e x p an d ir  os se-

t- vt-t-»a

o  Ç Q g g z i n & o . .............................. .....................................

us g o rg e iop, C icy  d e ix a v a  a sua

mil flores paz*** ornar a sua fron*] 
te . !E hoje que e' feito de Cyçi, 
onde C8taes querida minha?.?^  
as lagrim as eram  o unico ali'v.o- 
de P a ssy , a  solidão seu recrçio/A 
a d o r sua com panheira. * + ■ ] 

U m  dia cansado P a ss y  de er* 
ra r  pelos bosques, derigio»se pi-^ 
ra  m argem  do rio, e la com a 
fro n te  apoiada sobre a mão me* j  

ditando ch orava .
U m a  unica ideia, um  só p e n /  

sarnento lhe acom p an h ava, quer  
no meio da lide, q u er na solidão, 
de dia ou de noute n io  podia es* 
q u ecer C icy  seu doco am or.

V eio tirar*lhe d este  scism *r  
do angustia , um ob jecto  que s.o 
bre as ag u as do rio vinha dta- 
cendo, o qual fez ta l sensajão  
em P assy  quando o vio, que poí 
pouco não foi q u eb rar o cran  
de encontro  aos penhascos qiu • 
lhe ficavam  d eb aixo  dos pós.

U m  só instante foi preciso pa­
ra Passi v o lta r  a  raz&o, o com  
incrivel destresa  .deixou se escor- 
re g a r  pela b arre ira  do rio a te 1 
a b aixo , e la passando para os 
penhascos fitou  de novo o objec* 
to  e sumio*se nas aguas. j í



J'
P & ír in a  in t im a .Q!1 ! «U--qMtnp a bqiTe^eria a. bri-.. 

jsa q u e  te roçasne nos lábios, t e ­
ria ciuirtefl" da lu a  a  ti irradiau* 

JTfo rT* fa^es, m ataria  a innocente 
minhas longs» horas do | mariposa «que se abrigasse ao  

igilia, éô tu, queridinlia, quo teu collo (je v]r{r<)ra.
ne alimentas o ccraçfto, nie con- Que felicidade! amôr nos labi* 
prtas o espirito, me arrastas pa- desespero no coracào. Denso  
'a as meditações. véo envolva essa dôce embria-

Qljnndo da tarde a brisa per- Iguez do pensamento, 
umada lentamente O  am ante do deserto.

---------o # > o ---------

A u m  c o r c u n d a
A ndas de mochila as costas

Noite 0 dia carregado........
*Ser corcunda v a d e retro ,
E ’ peor que ser soldado.

F .  X .  S .

sussurra
ias folhas do arvorôdo; quaiído
a lua bella silenciosamente com
^eeu inf indo cortejo de brilhantes
^fctrellas atravessa o asul do çCo: 
quando queixosa nenia de infeliz
bardo se esvai e morre, em um 
ai de dôr, na amplidaõ do espa­
ço; quando emfitn, tudo e’ p o e­
sia e amor, uma id^ia unica, in ­
gênua como a humilde violêta  
que se occulta no hervaçal, do­
mina minha febrecitante mente!
Queres sabei*nf 

O uve-m e;
.Ocscjo i»wnv momento ostnr 

junto de ti, ter minhas maõs en* 
trelaçadas nas tuas, contem plar
apaixonadainento o brilho dos H a  muita gente que gosta de 
teus olhos tão lindos, contar ad vertir-se  com os defeitos alhei 
urrrã por uma as pulsaçOes do os, iièo reparando os seus e nem  
teu coração, sentir tua respi» [lembrando se que o.unico perfei- 
rüçfto em balsamar me a faceî|to à Deus.

Fallft» desta mochila  
Mas não sabes o que diz;

N»o que tens sobre a cara  
XJtxx estupendo n*»rir.

&



_________

D e s p e d i d a
O abaixo nssignado aproveita  

efc»te meio para despediriae dos 
poucos amidos, que o visitaram;
o pedudhea desculpa de nío  fazer

o.«ÍAí-.í>Ci
da de sublimes enredos e d 
phrases fcoberbasT j â ^ d e i x a  
ser elegante. A gradecem os a of 
ferta.

A o  observador—  N o Diario 
de 13 do corrente vem um illo-

pessoalmente por causa da rapí* i9 l°  feito ao nosso Domingo poi 
dez inesperada da chegada do l^sse sr. que em sua correspon  
vapor. dencia nío  poupou nem mosrao

E  m a n i f e s t a n d o  lhes sua gra- °  jornalzinho d a  mocidade. Nós 
tidão pelas maneiras, por que M^e agradeceraos o illogio  e son— 
sempre o distinguiram , oíferece-pi1X208 dizer-lhe que não ligamos 
lhes seus serviços pe&soaes quer im portancia ao seu escipto, visto 
« o  n «o,. «o Tcoibo- *ftr P or Tim cégo e amante
ril (C eará) para onde seguira’ predilecto da mentira, 
brevem ente. S o cied a d e  Urtiüo— J a  12 ca­

sas teem sido cobertas por «sta  
V ianna, 24 de abril de 1880* I benificiente sociedade, e consta*
•y y » y— ~  . nos que até agora tem  ella mai\

J u l io  Cezar Cromes d e Castro, , -, , .. rjcliado com harmonia -e saptisfa-
Ç3 0 todos os BOCÍ08. 

P a c o t i l h a  P a r t id a .—Seguio hontem no
vador Vexuvio, o nosso distincto  

Conto d e  Atillct—  Com  esle amigo e conterrâneo o S r . D r. 
titulo  começamos hoje a dar pu- Ju lio  C. Gomes de Castro, -que 
blicidade a um reeumido e ein* eom lice^S» veio vesitar hou -fcor, 
gelo rom rnce que no» foi offere* râo Dezejamos-llie felic
cido por uma Viannense, cuja v*a g em*
illustraçaõ  e' geralm ente apreci- E n fe rrn id á d e s — Ach^o-ee bas- 
ada. O  noseo D om ingo orgulha- tanttí enfermos os nossos distin-
se í e  lev ar em suas paginas e s ?*-08 am V? ° 8 o s ,S^  P r ' M oreira  ■ V ,  i j. e L im a e Coronel Carlos J .  Perei-.
sa linda produção filha desaa ra; fa2emoa votos pelo seu reata
nossa illustre conterranea, e com | belicimento.
quanto seja o sua historia despi.|" lm p . por T .  U .  M attos . j



Quando a lua e s c o n d id a  por n u ­
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Conto d e A filia} ou historia  de  
Pctssy o Üicy.

(C o n t in u a ç ã o .)

Cicy era íillia d o  Caram urú  
ininngo capital do pai de Passy,
0 cona q u a n t o  f o s s e  e s t e  rná is  po«
deroso úiio o outro ainda não lhe 

Q u ed e amores só vivo a chorar. tinha po/Jido bobel. „ sangue co-

ido jurára. O proprio Passy em- 
Quando a brisa em.noute chorosa ---------
F o r  teus lindos cabellos beijar; Irer.Uie outro tanto quando elle
E  b e i j a n d o  t u a  f a c e  m im o s a ,  ( l e v a n t a s s e  a m ã o  a l ç a d a  s o b r e

*■: i~.« lHÜU p a ie  que lhe havia p o ro  es­
p a ç a  ao ^nenos c n terminio em todo seus haveres

brar. embora tivesse de perecer com
1 elles.

. , Q u a n d o  P a s s y  fez  e s t a  p r o m e » ,
Quando em tardes de abril p o  ^  r  .vjuauuy ow  m i  i ^  muito crian ça, porem d e -

bre o prado, p̂ Jj8 crescendo, tornou se forte e
E stiveres  soainha a scisinar; poderoso tanto que o proprio Ça-

IraniuTU o respeitava, e temia. 
Um  instante siquer pensa oíl! | Pa8ey ignorava que «eu inimigo

v i r g e m  t in h a  e s t a  f i l h a ,  p o is  d e s d e  tenra  
id a d e ,  e l l a  e s t a v a  e m  o u t r a  aldeia  

Neste pobre qne vive a  chorar, j niui distante- ,  e n t r e g u e  a o s  cuida*
j ilob dessous a v ó s  q u e  lh e  l e v a r ã o  

B . C á/ .  a pia  b a p t i - m a l  e  ll io e d u c a r a m *



O  Ç D oT n ïrig ço .

Quánbo C icy voltou a casa de 
seus pnis, nada sabia respeito a 
inimisade deste com P a ssy  e des* 
de que ella o vira, que se a b ra -  
zdra am  fogo intendo d© am or  
per «Ue.

V

a principio recuai v?» o  ̂
am or da formosa índia, porem  
depois cedendo a  voz de seu co. 
yaçffo, votou-se a C icy com t o ­
do ardor dum primeiro amor.

P a ssy  An horas po crepúsculo, 
ia o ccu ltar-*e  nas densas arvo  
res d*um ameno bosque, onde 
C icy  e seus pais i»o todas as 
tardes passeiar, e como esta ja  
sabia que P assy  alli estava, dei­
x a v a  SeUS oojaaâlliíiuLc tl 
louca borbuleta, corria a colher 
uma florinha ou a perseguir um 
coelho e perdendo-se nos boa* 
ques ia ter  com P a ssy  que ja  ha­
via tecido um a corôa de lindas 
flores e p et’las p a ia  mimosiar 
sua am ante.

Doces erão os momentos em 
que pas8avao elles juntos, porem  
timidos e receiosos uSo se ani- 
m avam nom mesmo a fitarem •*«, 
e quando succedia seus olhos 
encontrarem  se, faziam-se rubros 
e baixavam  a fronte acanhndos.

U m  dia que Passy tinha pro-

t;

fundado todas as consequencias si 
que podiam sobrevir a Cicy por 
causa desse am or quando fossfe 
suspeitado por seu pai, intristi-  
ceu'BG e chorou bastante  

A  tarde foi Ctcy—aac 
u co n tra lo  triste e sentado n’u.tr- 

tronco coberto de musgo,'seu  
olhns estavão vermelhos e as fa« 
ces desbotadas.

A penas ella notou a tristeza  
de Passy, fitou nelle seus neçroa  
olhos e com voz entrecortada  
por soluços dice.*

T eu s ollios çharo P assy  de* 
nunciam a dor d© tua alma, e a 
tua Cicy seria bem feliz ee po*-

«ua visar «soa dor, muito L 
em bora sacrificando para sempro 
a paz do seu coraç*o.

P assy  nâo respondeu, ergueo  
para ella os olhos banhados em  
lagrim as e contemplou-a  
muito tempo.

!l

f,

por

(Continúa.)

—»— * 0 # '
S r .  JRedactor.— JE’ para ad* 

m irar como se deixa ao abando­
no,, a verdadeiro olvido uma ci­
dade im portante e ja  tão eleva­
da como a desditosa Vianna.

Sim, causa pasmo vel a redu*

ei
1



O  <2>o7tt/?n#o

sida ao estado em que se acha, 
guando ella por si só é importan  
UasimaJ

U m a cidade que exp orta  a n -  
Uialmente para uaais de quinhen- 
OB contos, que possuo talvez o» 

ta&if» :m sortan tes  estabeleci mim- 
tos de lavoura em to'dâ** provin­
ha, que tem um commercio tam* 
bem im portante e um grande  
porto onde consecutivam ente a -  
fjbnooè fundeados muitos barcos  
6 barcas a receberem cargas; 
|ão possue uma cadeia, i?ôo tem

* cam ara uma casa para suas 
fuucçOes; nao tem um hospital,

desgraçadam ente não t^n» uma 
*ua siquer calçada!!

Oli] de que parte tanto ind if-  
Èerentismo? Serás acaso amaldi— 
Sonda Vianna?
O povo gem e oppresso debaixo  

3o mais absurdo imposto, e 110 
fcntertanto sendo soberano absolu 
to. supporta co® paciência.

Os grandes, os miseráveis, vi- 
Vem em seus faustos #èin il liante*»*
sangueaugas a embriagarem se 

lion» o saor do povo; o pôbre, o 
desgraçado, no perene trabalho  
para encher essas insaciáveis bar 
ïigns. E ’ de mais!

T e u s  filhc s Viannaf*- m u ito  em
I

bora quasi todos adormecidos 
nos braços da negligencia, em ­
bebidos somente nas misérias 
poli ti cr 8, essas d evastadorirrf peste 
que tem sido, é e sera7 a ruins 
de todos que preteudcio-Ã1. f? ■' 
fazer parte: ocm podiam ver que 
precisas de uot brrfffi forte, qu,. 
tens necessidade de homéüR pà* 
ra repararem aa niirm& que teeni 
ti causado o tempo e para repe­
lirem de ti, o regresso quo sobre 
teu peito esta’ edificando seu 
castello.

São surdos aos teus reclamos, 
nias nâo são para as trom betas  
da política. *Sao cégos ao teu de*
xx■ lunniBrrtu;- mrws 'WïiïKjiivrguu> a
conveniência ainda mesmo met- 
tida ella nas caldeiras do infer* 
no; isto e’ a conveniencia propria

Com semilhantes filhos Vian- 
na, ser às sempre zero nos map • 
pas dos geographos.

ïjJ ïiî Hí
A

.......... ...................................

J . : . P E R D Ã O

Volúvel e mundana era Mag« 
dalena, porem um dia profun­
dando todos seus passos vio*se n’ 
um abismo. ITavia se eiilodado



nos bordeis e orgias e só Deus 
a poderia salvar de semilhaUte
mizeria.

C  ou tr ie  ta, © bnnh'ada en» su as 
propvjaa lagrim a», cu rv a d a  e su 
brmKsia aoa pôs do S a lv a d o r  lhe 
<i iî..* Seu lip r quâo mal tenho me 
guindo neato inu nd o e quanto 
vos ttiïxio offen d id o , a vossa 
clemençia e s te n d e i - a  sobre mim 
(» o biil8am o  divino queira puri­
ficar-me a aima.

Vendo o Salvador impresso  
na fronte da mizera 06 verda­
deiros traços do arrependimento, 
perdoou «lhe as culpas e fez-llie 
de mundana uma santa mulher.

Assim  Senhora vendo eu que 
procedi mal para com vosco 
cum pre-me uupplicar*vos perdão  
do que vos hei feito.

Conceito  
N os banquetes militar,

O  Ç D om rTLQ ro.

Sou sempre o primeiro prato  
JE nlguem ha que me estima 
D a .me tudo e vivo farto .

:ü *

---------

A  P E D I D O ->

A N E D O C T A S

V endo um gaiato espirrar uijL 
homem que tinha o nariz mui] 
to chato disso «lhe: Deus íhé cofllli 
servo a vista. E s te  ultimo admi 
rado de semilhíirite voto pergufl 
toudlie por que o fazia?

P o r  isso accreacentou o priJ 
meiro, que o seu nari» n£o é bon

' l i t  OCUÎOM.

I

N

Ç H A R A D A

C om eça por ca  
A ca b a  por jado  

. F o i  por pai A b rah ão  
Si. M uito estimado.

1
o

A chando-se nm bebado n’ umi 
igreja e ao pe1 do palpito na oc 
Caziâo em que certo religioso o b - 

tava pregando’ principiou a ana­
lysai* o sermão dizendo em v o í  

alta /  E s ta s  palavras sâo de 3. 
Águstinlio. D ’alU a pouco, tof* 
na va outra vo^-— Isto  e ’ do Í.Cvafl 
geiho de S . M arcos, e contimió 11
s u a  a n a l y s e  i»fe* que. .o  
j a  e n f a s t a i d o  lh a  g r i t o u :  < : 
b e b a d o ,  a o  q u e  e s t e  i v  :< — »•- 
t o u  apont<njd< pMü*. . 
t o  agnra e '  c ie l le .

c .  ím p . por T . Û . JVlattoí.
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S E C Ç A O  G E R A L
y — _  ----------------------------

Vaes a caça  Pery? eu ti pesso 
Que mé leves contigo a caçar, 
V ê  que a filha das selvas tambem  
Sabe o arco e a flecha impunhar 
M e ver&a tào valente nas mattas  
Qual travessa rolinha a pular.

M illa .

---------

Court d e M illa , ou historia  ae  
P a ssy  e Cicy.

(Continuação)
— Que tena Passy, em que te 

poderia offender a tua Cicy que 
te ama mais que seu m araca’f 
ísTão me respondes, porque tanto  
silencio?

— B earacory  rei dos sonlios, 
entrou liontem era minha tenda 
& sentou-se no meu peito; ti nu 
&o vel o, porem seu ar alegre  
tranquilisou m e .—Passy dice el 

Cicy é a pomba branca que

vòa e não volta, e tu serâs o c a ­
çador desventurâdo.

— B earacory  advinha, porem  
T ap am  Senhor de tudo ó mais 
forte, efoi elle quem nos impoz 
o amor; abandona essa ideia e 
vive para tua Cicy.

— Teu pai me odeia e elle sat 
■werrao qiie rauas comigo,- para
sempre perderei a pomba dos 
bosques.

— Que importa meu pai quan­
do e u ti quero e Tupam  ordant»?

— T em o as consequencií.s não 
por mim mas sim por ti. A cceita  
o mimo que P assy  ti da a som­
bra destas arvores onde virei ao- 
si uh o, procurar a pomba branca»

P assy  devi a sua am ante uma 
linda cestinlia primorosa obra, 
feita das follias do tocum e pin­
tada de vivas e lindas cores. Ci— 
cy acceitou e banhada em lagri* 
mas a osçulou. Neste niotnento 
sentiram rum or e Cicy fugio se • 
rnilhante a coisa persiguida pelo
caçador.



O  ÇDoTYl-ÙTlgO.

Quando chegou encontrou sua 
mãe e n à o  vio seu pai; pouco de- 
pois appareceudo este, voltaram  
a  tenda.

A inda a aurora espreguiçava* 
sc 110 seu leito de pérolas, e ja 
Caram urú npé  com sua família 
transpunham a aldeia e sum ião- 
se nas brenhas. Oicy trem ula e 
receiosa do que via e «em ani 
m ar.se perguntar a seu pai a 
causa de tão repentina viagem  
ou para onde hia elle ; deixava*  
se conduzir pelas brenhas como 
a victim a se deixa arrastai* para  
o abysino.

Cicy com quanto filha das sei, 
vas, e habituada a  cn^ar o yanga  
e a perseguir as perdizes, nunca 
fizera viagem tão longa e com 
tôo accelerada m archa/ alem dia. 
so ella não ignorava que seu 
pai fazendo aquèlla viagem que­
ria m udar de ald eia  e obstar as. 
sim o seu am or a P assy  E s ta  
ídeia e o cançasso da viagem  
prostarâo-n'a de tal form a que 
mal podia ja d a r  um passo. Um  
ai prolongado escapou de seus 
labios ao mesmo tem po que as 
pernas enfraquecidas vacilaram  
e sua cabeça mimosa como o seu 
corpo vergou ao poder duma ver  
tigem. Sem interroper a viagem

Caramurú. carre g o u -a  até a m ar­
gem do rio e la dèixanao-a e n ­
tregue a sua mãe, sumio-ee no 
m atto.

E m ‘ quanto Cicy voltava a sí 
com o auxilio d’agua fria com 
que sua mãe lhe banhava a fron< 
te, seu pai preparara uma ponte 
e tranport&ra para [margem opos' 
ta toda n bagagem que tro u x e ra  
Depois do que vendo «Oicy ja 
boa, ordenou-lhe que passasse a 
ponto o que ella obedeceu levan 
do com sigo a cestinha que P a s ­
sy lhe dera, e quando chagou ao 
meio da ponte dosequilibroú#ao
e cahio no rio sendo levada pelà  
correnteza"a sua querida cestinha 

F oi a cesta que P assy  deu a 
C icy que elle vio boiando sobre 
o rio, quando dos penhascos ati­
ro u -se  nas aguas e sum io-se.

(Continua)

________-----------------------------------

A G R A D E C I M E N T O .

Manifestar-se a gratidão d ev i-  
da pelos benefícios recebidos, 6
uma m axim a estabelecida na so' 
ciedade/ ó ao mesmo tempo um 
dever imposto pela consciência, 
e que a razào hum ana tem admi^ 
tido coro o incentivo a pratica d<> 
bem.
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JE’ por isso que a abaixo assi- 
gnada, penhorada pelos relevan. 
tes serviços que lhe lia prestado, 
e a seus filhos, a Sra. D . Thèò* 
dozia M aria Cavalcanfc Brazil^ 
com especialidade nas occasions 
em que se tem dignado assistir- 
lhes em suas enfermidades, ser­
vindo oh com toda a dedicação^  
delicadeza e desinteressa, e ain» 
ria maivj pelos disvellos que tem  
prodigalisado á sua innocente fi­
lha A nua, tonQçmdo*a a seu cui. 
dado e tratando-a com verda­
deiro carinho; vem do alto  da 
imprensa, «■»U ». «««■
eterna gratidão e protestar-lhe a 
sincera amizade que lhe consagra  
e de que se tornou acredora por  
tantos motivos e pelos predica» 
dos de que é dotada.

Queira a Srn. D. Theodozia  
acceitar estas publicas e simples 
expressões, em signal do meu re» 
conhecimento e subida conside. 
ração.

V ianna, 2 de maio de 1 8 8 0 .  

M a ria  Thereza d e A ra ú jo  L eis . 
........... £*53295....... —

D espedida.

A n iceto  Çoriolano Muniz, ten^ 
do de partir para a Capital no

vapor M aranhense  e n ã o  podfen- 
do despedir-se dos seus amigos 
e collegas, o faz por este meio.

Vianna, 5 de maio de 1 8 8 0 .

-----------------------------------------

C arta ao com padre B r  az.

B om  dia compadre e amigo  
Como vai vocô com as bellas ? 
Contarào-me certas cousas 
Que fiquei banzando nellas.

DiiKjm «[ac o noooo NnUdÓ
Seu rival como se diz,
P o r  causa d ’aquellas c a r t a s ----
Quasi lhe quebra o nariz ?  !

E  que a  gentil morena  
P o r  quem foi tal brincadeira. 
Ju ro u  por Deus que vocô 
L h e  pagava a bandalheira.

E  por causa de uma outra  
Que é  a lta  e muito vermelha  
O cadete iíicardinho  
Quasi lhe tira  um a orelha

P o r  causa de uma pequena  
Q ue ó vesga e d’um lado to rta  
O nosso amiguinho B orges  
Quasi o bigóde lho corta.
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‘Estando você de conversa  
Coin uma gentil menina,
E is  que chega o namorado  
A rm ad o  de grossa pitanga;
Á  bella trem e de susto  

E  olhando p’ra você ^  
A g a rra -lh e  pelas orelhas  
E  m e tte -o dentro da tanga!

Porem  que apesar de tudo,
A s  bellas  lhe querem  bem; 
Pois que um am or tão  gazozo  
N ão acharão inda em ninguém

Que vecô no meio délias,
T em  feito grande furor;
JC cada qual a seu modo  
Q uer ganhar o seu am or.

Com padre e isto ó bonito 
A n d a r  você em barulhos?  
Com o anda com a torm enta  
O m ar em grandes raarulhos?

A dous compadre; e acceite,
D o  fundo do co raçáo /
Saudades de sua comadre  
E  do compadre

S an çio .

A T T E N Ç A Ü

Dom ingos Cavalhiere, cosi— 
nheiro e confeiteiro, vem por meio 
da impífenSa off«recer*se ao iilus. 
trado publico Viannense para os 
misteres de sua profissão. G a­
rante prom ptidão, aceio e com— 
modidade de prego; e acha-se  
habelitado a f.Mser com perfeição  
todas as qualidades <le d^cj?» sec- 
cos e de calda e finalmente toda  
e qualquer qualidade de iguari­
as. Só quem estiver com o ap e­
tite  bastante estragado é que di« 
rú:nao sentir a saliva encher-lhey
a bocc», sempre que se tra te  em 
doces, presumptoa, papo de perú  
e etc.

P od e ser procurado a qualquer 
hora, em casa do Sr. Francisco  
N eves, onde eitô  residiudo.

--------- --------------------------------

O auctor da charada do n. paS 
Bado, prom ette uma caixa do 
charutos a quem decifrai a.

A  illustre R ed ação  da Revista» 
mudou seu escriptorio para rua  
do— D eus te pague— oncle p ó d t  
ser  p ro c u ra d o  a  q u a lq u er  hora.

i

Im p. por T . D- Mattos.

f K
. I
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O s amores de que fa l tas___ _
B em  conln»ço wõo sagrados; 
Po is  foram dados por Deus 
P rra álívio^los desgraçados.

Mas, o amor do que tallo, 
Não é  desse, meigo o terno_„ 
13* dosse que deixa n ’aim a 
As torturas do inferno !

Q u e  como amargo abisaintho 
Fabricado por P lu tão ;
D e ix a  nos lábios o riso 
E  o fél no coração.

Q u e  deixa o coração  ralado, 
A força de padecer;
M as que  essa dor é  segredo 
Q u e  a ninguém se vai dizer. 

Quebrou-s<? a lyra.

jEloah.

Coîi'.o d e  M illa  ou historia  d e

P a ssy  e  C icy  

(C o n t in u ação)

Longo tenpo levou elle occulto 
sen) apporecer, porem quando sahio 
a flor (1’ngua estava proximo do o b -  
jecto e com m ais  um impulsosinho
a lc a n ç o u -o  e trouxe comsigo.

crorrra'oo uo nu vu u« murgêm do 
rio, P assy  attonto co n tem p lav a  a 
cesta  sem a n im ar-so  a b r i l -a  e per­
guntando a  si mesmo quem  a teria 
lançado ao rio.

Q uatro  luas  ja  passarão que C icy  
fugio, como è  que sua cesta  vem 
hoja trazida pelo rio a iè  estes lu g a­
res ?

Depois de muito pensar, abrio n 
cesta ervio nella  flores e ran.os que 
havia dado a C icy  nos bosques,  po­
rem ja  tudo isto delido e sem s e m i -  
lh a o ça .

13eijou um por um todos os ob je-  
ctos e com a  fronte abat ida  inter­
n o u -se  noá mattos.

Q uan d o C icy  pasaára n a  ponte do 
rio, as aguas erâo tào grundes que 
pouco faltava para esconder suas 
bordas, iato inf luencia  da maré, e
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a cesta sendo conclu sida pela 
correntesa; foi prender*se a um 
pau que estava no rio, e de tal 
form a que nem mestno corn a 
rasan te  sahio.

Diminuirão as aguas e a cesta  
ficou suspença ao pau, por espa­
ço de trez mezes e tantos.

N o v ^  aguas vieram  e inniin-  
darâo as bordas do rio e a cor* 
renteza arrancou do pau a cesta 
e a levou rio abaixo ató onde 
foi presa por Passy. E is  porque
elle adm irado dizia:----- Q uatro
luas ja  passarão que C icy fugio, 
como é que sua cesta vem hoje  
trazida pelo rio até estes luga* 
res ?

A  tribu a que Cicy e P assy  
pertenciam, tinha sido b ra ra  e 
ferós em tem pos reraoto9, guer. 
reava as outras tribus, m atando  
e esterminando tudo e seus pri* 
sioneiros er*o lançados ao fogo? 
depois de dansarem  em presen­
ça  do chefe.

O governo intendeu de m an ­
dar colonisar um terreno mui 
fertil e proxim o a esta tribu, e 
para resistir aos com bates dos 
índios mandou fo rça  e a rm a­
m ento com o que os indios f ica ­

ram atem orisado8 e nunca ousa­
ram g u errear os christãos.

A  colonia augm entava de dia 
para dia e ja os indios liião alu- 1 
gar-se como trabalhadores e mui 1 
tos la hiao fixar suas residencias.

P o r  espaço de alguns- a d i i o s ,  t 

rarissimo era o indio dessa tri» 
bu que não fosse baptisadb- 
ou que nào tivesse relações e ue 
gocios com os colonos* ' ç

A s  outras tribus sabemdo que 
os indios estavão curvados ãos 
christãos tentaram  esterminal-òs, 
porem tiveram de fugir, porque 
foram  recebios por brancos e rn . 
dios que arm ados os repeli ira n:

(Continúa )

Consulta.

U m  ’ t o l o - s e m *  ti no, cáhí- 
o na esparrella de assignai* uma  
procuração que d à poderes a í í c u

advogado, especialmente jpá?a 
dar queixa contra certo juiz que 
não m etteu a mào na com buca: 
— o advogado requereo para  
juntar*se esaa procuração a uns 
autos de inventario. Pergunta*  
se.* a queixa corre dentro do in­
ventario ?
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Resposta.

C o rre; e e* montada a cavallo, 
para de uma cajadada m atar d c ! 
i.<? coelhos.

Assim entendo, porem sujei­
to *me a melhor opinião.

R odrigo .

Concordo com o parecer do 
collega.

C h a ga s.

------- O Í § » 0 --------

)777,Ï7lgO

| U m  p H n c ip io  d e  altienaq*o.

Anda 0 B raz  de rua em rua 
-Dizem, fora da razão 
Gritando a  todos que encontra  
“ Veja a carta  de San&ço.”

E  depois de entregue a carta  
E lle  pergunta— ja  leu ? 
R epare bem nisto tudo  
Olhe que 0  Bras sou eu.

Oh! que desgraça meu Deus J 
O pobre com padre meu 
A n d a a g ritar  11a cidade  
“Olhe que 0 Braz sou e n / ’

A  pedido.

Bote sentido senhor Sanção  
A bra bem o seu olho,
Que a sua poezia
FS do tempo qae deu piolho.

Senhor Sançáo quer ser poeta? 
Sente bem o seu miôllo,
Que poeta como o senhor 
K y do  tempo 4 ue deu piolho.

Se 0 senbor n?»o se lembra  
Que seu pai teve piolho 
Pergunte a sua Mamãe 
O amigo

jPé de bollo.
¥

óVmçào.

— 3 » I< *2 0 g  —

N a llev istz  de 13 do co rren ­
te, deparamos com uma carta  do 
S r. Fernando de C. Silva ao  
cadete Borges, 11a qual imputa- 
lhe como au ctor das correspon­
dências sahidas no nosso jornal* 
zinho, contra sua pessoa.

Ignorara os se na realidade  
são do Sr. cadete B orges essas 
correspondencias> 0 que nos a d ­
miramos porem, ó da facilidade 
com que 0 S r . Fern an d o busca a 
imprensa para contradizerise.

A té  poucos' dias propalava e
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dizjn estar convicto sermos nós
o aucfcor, e tanto aeapacitou’se, 
que sendo assignante do uosso 
jornál, escreveu palavras obce- 
nas em uma de suas paginas, 
e o devolve».

Podia>mo9 nessa occasiào a - 
g r  /d eccr  o bom to  procedimento  
do Sr. Fernando, mas como nâo 
devei r. oa imitar aos que proce­
dem uial, demos o despreso, ar» 
ma digna de manejar*se contra  
os fatuos.

E m  conclusflo, quem é o au c-  
to r  o Sr. cadete Borges'ou nós ?

Pelo que veruos ja esta’ se 
convencendo que os artigos pu­
blicados no nosso jornal não são 
da Redacção, como dUem quasi 
todos.

.Estimamos que assim co n ti­
nue a pensar,

A Redacção.

—

A n ed qctas.

C erto  libertino estando para  
morrer, fez o seu testamento e 
segundo o costume poz estas p a ­
lavras:— Primeiro que tudo dei* 
i o  a minha alma a  us-.

Ouvindo isto um gracioso, ex­
clam ou/— o  que duvido é  que 
olle acceitd o legado.

Estando Diogones a comer no 
chão, no meio de certa praça, 
foi-se juntando muita gent* n' 
roda dei le; chamarão, lhe cão, ao 
que elle respondeo:— Cães sào 
vocês, porque se põem a ’, roda 
de mira quando e?tou comendo.

Pa c.otilhcL,

C h ega d a . •— No “ Oaxiense’ 7 
aqui chegacZo no dia 9 do corren  
te, regressou da capital a Exra.** 
Sra. D. Iiui7.21 Augusta da Ou. 
nha Corrêa, filha do sr. major 
Antonio R o d r i g u e s  da Cunha e 
digna esposa do nosso amigo, o 
sr. alferes Firmino .Antuues 15. 
C jrrea.

Nós a cumprimentamos.

C h a ra d a ,— O auctor da cha­
rada incumbto nos de dar a sua! 
decifração desta forma.*— ca ja- 
do.

Tmp. por T .  U. Mattos.
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Conto d e  M d ia  ou historia  de  

P a ssy  e C icy .
,V m a

(Continuação)

M aior foi o odio dos indios 
bravos, quando contando certa  
a  Victoria COOiXA—aôna-inimi^jfno, 
encontraram  estes fortes e lig a­
dos aos brancos pelos quaes fo­
ram  derrotados e tiveram  de fu. 
gir, levando a  desordem e co n ­
fusão em suas fileiras.

N o ra s  juras de vingança f o ­
ram feitas contra os indios d o ­
mesticados,- e só saciavam em  
parte seu odio im moderado, 
quando npreliendiam alguns de 
seus inimigos e que o faziam sof- 
frer as mais atrozes to rtu ras  até 
expirar.

Ja ra g u a ra , era chefe desta tri 
bu canibal; embora não fossem 
verdadeiros antropophagos, no 
entretanto nos dias de festa be*

biam o saugue de seua prisio* 
neiros c  queimavào suas carnes*

Viviam  estes indios sempre  
armados despersos pelo3 mattos  
e como que patrulhando os boa* 
ques unicamente cora o fim de 
aprehenderera ou m atarem  os 
inimigos que encontrassem, e ra* 
ro  era o dia que não gozavam

—pi-î»3tïi .

Tinha ficado Çíaramuríi com  
sua familia na margein opposta  
do rio, e depois de inutilisar a 
ponte para  nâo deixar vestigios 
de sua passagem, continuou sua 
marcha interrompida.

A penas alguns passos tinlião 
dado e  ja  C aram u rü  mais de 
uma vez olhara desconfiado para  
traz parecendo»lhe sentir rumor. 
Depois de longa marcha, chega* 
ram a uma planice elevada e pi» 
torescn onde sentarão-se para  
descansar, o cntretidos estavam  
conversando quando ouviram um 
estridente assorio.

[Çòntinfiaj
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S r .  R ed à cto r— I n f r u c t i f e r o  se  
rà o trabalho do todo «quelle que 
pretender obter da camara uina e s -

o reergueo e nunca,  ja m a is  c reer- 
jguerá; nós o juram os ü  !

Não tem a cam ara  como dever 
j  promover o bem a seus municipes? 
Cromos que sim. E  como è ella a

mola de beneficencia a esta pobre e primeira em consentir que se ja -m os 
desprotegida cidade. O mal vem de .prejudicados em nossos haveres,  ëfn'J 
longe, e a moléstia que devora os nossa saude e em tudo quanto está. 
srs c » mari.sus 6  a am bição  o não j a°  sei1 a lcance  sanar o mal ? 
outro.  A pobre c -m a ra  ú magra e (  basta para m atar-nos ,  os
admira donde tira tanta forç» o s ü -  P i a d o s  impostos a que estamos su­
co, para encher a barriga do t a n t o s ! ‘Je , los !  Aiflda uáo «stào satisfeitos, 

Como poderão os «rs. da camara qUorom morto mais vio^ t a ;  fogo- 
enchergar as necesidades de que srs* c*niaristas em quanto athareni 
carece Vianna qmindo sào adversnri- Povt> ' S " * 1 ™  actual ,  è  asneira a n ­
os do progresso?! Como poderão elles darem a pò.

olhar para o deamoramen to de n o s - I ‘ S‘°  V '  Rodactor donda P“ r'
ca ,a»  motivados pelas aguas en ,e? da “ «ta.ídu política que coloca 

, it , „ 1 na altura d’aquelles que nos hão dochateadas junto  a ella?,  qutndo é 
dever olhar tâo somorite para a po­
lítica o para a conveniencia?

Nâo sabem estes srs. que as  aguas 
estagnadas nas portas do noas ;s c a -

legislar, homens ignorantes o inep-j 
tos que se deixão arrastar por opi: 
niOes al.heias e por suas idoias ostra- 
vagantes.

Nós seremos setnpre o que somos,!

sinhas.

sa s ,  arm inão  seus alicerces,  upodre- , ,. _ , J e  tu Vianna, serôs cosinha das co­cem  «eus esteios e derribao-rra po* | . ,
fim? Ignorão que somos pobres e
quo não podemos estar de continuo
a reparar o mal c  i usado por essas
nguas filhaa dos deleixos seus?

Nâo veem que dos próprios pode­
rosos parte osto mal;— uma vez c a -  
hida suas casas não a tornõo reer­
guer?

Não teom dianto dos olhon o e.v-

— S&Z&Z<S&— 

A  PKJD1DO

S r .  7?cda c'o r—  V a m ò s  minu"I 
c iosamente occupai- nosso curto tem] 

ctnpJo da propriu ca mars,  que d e i - !  po em dar uma ponnada sobre o caj
x a n d o  desmoronar-so o unico edi­
fício que tinha, e lendo seus cofres 
recheiados como c  de presumir, não

racterde  um liomem quo vi/o entr< 
nós fazendo figura defC^Judns Isca] 
riotes—



E  este à que no3 referimos é achaste um homem carinhoso quo 
«quelle que tem o titulo de m or- |‘ o servio de pai n» localidade, e 
cer/O das azas brancas, n lifts o jlioje desejas tirar-lhe a exister..
q rilo  do cem iierio  e que nno é < la' , , -

. .  . , * „ "  o  h o m e m  n a o  ae c o n h e c e r  !p r o p r io  d e  v i v e r  e n t r e  o s  c o r p o s  .
r  }  . ^  N a o  s a b e s  i n i i n z  q u e  e s t e  h o-racion aes, su» n se  a lta s  m o n ta -  . 1 . . .
n h a s ,  o n d e  n e m  o  so l ,  n e m  as

m e m  a  q u e m  h o j e  f a z e s  in ju s t i *

rai os.

estre'llas e ne.,, a lua são capases « “"• Í* à frig io -**  « casa de um
de introduzir seus' fulminanteB |««" I)arfl « °“ 8egun- um

peuido a teu respeito, do quai
. , .deves ter  recordação? Oh! admi

A  te’ onde cliega a tua m isenal nQ8 com() ajndft tena ,irmns
que desconheces o conceito quel mnnej ar contra ,ï8se cavalheiro  
tens para c o m a  juventude Vi sftbeg perfeitam ente ser o
annense. Km fim todos estes pro- ^  b(:ulfyitor.
cedin-.entos sïo  de liomens do teu E > muito a rr0j 0 e a trev im en -  
caracter que esta’ deotado das I to!!/
b a« f t  .èo JLamLpaa t u  foou«ü h n m e r a  î l e  u m  e s  -
horoem nefando que ja  te curvas racter nobre saberias ir pcdir per
te nos pés de um formado, pe* dão a este sr. das injurias que a
dindo perdão das injurias e ca. elle ten8 « iguido e não ser o pro
lunias que arguiste «quelle dis- Pri£  a *?»■»}■«» na «un auzencia.

‘ , 1  - U m  sim ainda diremos que a-
tincto cidadao, pelo quai fosfce ch^mos mais conveniente este o«
attendido em attençâo de alguns relhudo cuidar na sua palhaça*  
homens que hoje consideras teus rj a 0 deixar de entusiasmo nos 
inimigos ? jornaes, por quanto pode rezul*

Oh! creio que nno deves igno- t a r - ’he qualquer affronta vergo- 
rar, porquanto foi commettido nhoza. NuÕ podemos mais cou— 
nesta t e r r a  onde hoje tu* queres tinuar em narrar samilhante fa -  
ser rei, e para cuja terra  vieste cto porque as no®sas p e n n a s  ja1 
completamente desgraçado com scffrem de inapetencia p a r a  pro» 
o teu soccosinlio sobre as bordasInunciar ef?te nome im com pativel, 
das costas, sem ter nem siquer ol — JSlcijor— Cía/pituC*—
pão de cada din, e que por D eus' — T enente• C oronel.—



E p i g r a m m a o

—  P ergunta  —
U m a — fie ijoada—f  o re n se, 
Cheia de— p.vlhaçaria,—
Pode um dia acabar*.se,
Sem que haja gritaria?

— Çhtígos— 
Resposta:

N âo é isto de Costume,
Nesta terra d e—letrados, 
Onde jogaft com as leis, 
Muitos, de olhos tapados-

—Rod r  i go. —
•# *

OFFKREÇTDO . . . .
Nesse casco u breviado,
D e tua cabeça— merim—
E s ta ’ impressa a leitura,
D e muitos livros em latiru.

T u é& sabio deveras,
Oh! Rodrigo! ós houiem soV 
J2 m morrendo, que desgraça!.. 
T o d ’a  sciencia dar.*/ no’.

Teu amigo.
Íj ‘ S a rro .

S r . JR edactcr do j o r n a l  “/Revis­
ta— Rogo-lhe 'esclarecimentos a

rr^TTiixo■■■■ .....V - ----- ■ v;->7;kïv,xw;uwx-îæk'
rèspeifco a — Saudade do srudoso  
s» liida em seu jornal nesta u lt i ­
ma quintaifeira. E stou  em du­
vidas se e ’ charada ou poe»ia, 
pois ve']a uma l«*nga-longa tal, 
que estou deveras confuso.

Se o’ na rialidade ch arad a  
queira diser»me se o decifrador 
ganha algum a c i ix a  de charutos, 
porque ja decifrei,•« se e’ simples 
poesia, queira desculpar-me o 
seu auctor pelo atrevimento.

U m  charadiaca.

In  tbr miiç ' cs o Ca s u sa

D a’ liceufia rnfeu Çasos:*,
Que eu quero te acompanhar, 
P a r á  bem te informar 
Das cotizas desta cidade, 
Fornecendo-te até em lista 
Nomes de ruas e monunie nto  
O faço de boa vontade,
Sendo scincero e  verdadeiro 
Sem embuste.- nem maldade.
F a lía s te s  em tantos «obrados 
Ca desta nossa cidade 
D e cores branca e acua relia 
A tô  pintados de encarnados/ 
A g o ra  te lembro mais 
Aquellos grandes lamnÇaís 
Form ados na rua gr.nnde 
Naturalm ente, sem aríe,
D e s c le  a e s q n in . i  do Abnlc[uor­

que
A to ’ a casa do Jo s e '  Duarte.
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S  E C O  A  O  C r K R A L i

O o r r e s p o n d e n c ia  d e  
P c n a l v a

/Sr. JRcdactor— A n c i o s o s o a  e s ­
pora v a -m o s  no dia 10 do corrente
«m- n-n.__- r - .«vrTr-snrgTrntra VTÇTT3 fîo
vapor spgunrjo vimos an n u n cisd o  
no-Visnnonse^-porom do balde espe 
rvmos c  nada do vopor.

J a  os illustres ligutões da terra 
tratavam «m tirer as aran h as  e tra- 
ços das solustrinas e a  en g n x .- ro m  
com saliva os eupatos para espera­
rem os p&ssageiro*; muitos varriam 
suas portas o limpt'Vem as tostadas 
do auas c s a s ,  ficando ussirn Pénal 
va risonha e f*coira como nma fada; 
S ó  a velha cumara corn os sens :>mn-
dos oarriarisrns, adorm ecida  «siava
no leito da preguiça e da n eg l igen ­
c ia !____

Cpmo p ç d e j i fm  transitar  nossas 
m a s  os passageiros, quando n voge-  
taçào f i lhada  incúria d oscam aris tas  
u« tornou in itansitaveis?  S ó  os c a -  
mxristas d’alii podttriam nchar pra- 
ser em Pcnalva,  porque são da m e s ­
ma tempera que os d’aqui « todos

lóen j  pela c a r t i l h a  de frei O u ru b a .
Passadio— J a  vai havendo a lg u ­

ma fartura depois que apparocerâni 
as ca lam banges,  v a lh a -m o  Deus & 
Por sem an a  m a ta -s e  urna rèz que 
ó vendida a população f icando q u a ­
si sornpre dois quartos por vender-se.
_1'ínto nnngniISIlg» dl»
povo dizem qrrrf vai ser— illiminad h—  
desta terra, ficando os d’aqui sujeitos 
á  d'ahi. Deus porinittaqiíe  j *  s ü u t -  
range esse pár de botas,  p >is talvez 
o coliector ddSsa boa terra, sej.4 ms is 
hUm«no que o nosso.

P r a ç a  da m a t r i z — C o n s t a - n o s  q u e  
a c a m à r a  p r e te n d e  m a n d a r  b n s c i r  a  
c u s ta  dos c o f r e s  t .nunicipáés ,  uiujl 
serrar ia  p *ra  a p r o v e i t a r  a m v i e i r a  
qti ' i  »?xi.9te n e s t a  p r a ç a .  E ’ rial qita 
l im pa a p r a ç a  e  a p r o v e i t a d a  a m a ­
deira de lei q u e  n e l l a  a b u n d a ,  b^m 
podet ia  a c a ã i a r a  íasser u m a  c a s a  p a ­
ra s u a s  funcçõoçi.

Fallecifi iento--7jNo dia 19 do c o r ­
rente falleceu a I3xcntt esposa do S r .  
Juiio l\jdro S im a s ,  ao qual damos s in ­
ceros pesumes.

Com osta r.os despedimos do , Sr* 
Redactor,  atè  outra

Psdro ttu.rp'



o orn,-i-n.z>o

Motte.
Q.uem vive sem ter amor.
Da morte quem sente a d o r?

Gloza 

Ofiferecida o T ____

Qual perdido no deserto 
V ô -ce  o pobre vi»jor 
S e m  achar um peito a m :go 
Q u e  metigue a sua dor.
Assim v ô -88 neste mundo 
— Q uem  vive sem ter amor.

Mais vivendo duas r.]mas 
Unidos por mutuo amor 
Q ual  vivem duas florinhas 
Da meiga brisr ao frescor ;
Oh ! nesse viver ideial
—  Da morte quem sente a d o r ?

E lo  ah.

«é2><8 >*í2>

nhor á  noisa c i s a  dissera-mo que o '  
Sr. Fernando de Carvalho Silva> 
tinha uma correspondência ase ig -  
n.ida o — Capfto da P on ta— p»ra ser 
publicada em meu jornal  —  Dom in­
go ,— contra o Barrete de lã azul ?

So alem do senhor, o cadete B ô r-  
f^*s e muitas outr: s pessoas não s a -  
bi rn dessa correspondência mostra­
da pelo próprio Fernando, em* antes 
do vir para o meu poder para ser 
publicada ?

B  finalmente so nâo foi o próprio 
Fern  ndo que propalou ir escrever 
contra o — Bátrete  de lâ azul ?

Do sua resposta dê mo premissàó 
para f»zer o uzo que me convier.

Vianna,  2 7  de maio de 1880.’
De S S .  etc. etc.

T ancredo  U. Mattos. 

I lh n . S r .  T a n cred o  V . Mattos.

A o S r . F e rn a n d e  d e  C a rv a ­
lho Silva.

Ao artigo d o a t e  senhor,  p u b l i c a d o

I

na Re via ta cio 2? do corrente,  me (er moMr>do.

E m  virtude da sua pergunta, cum­
pre-me dizer lhe que tudo é real, 
c  que eu su bit que o Sr. Fernando 
hin nrnndur p u b l ie r  um artigo as—
a i g n o d o  o  C - p f t o  « i a  P o n t -  o / » n  —

trn o — [Jarrete de lã azul,— por el/è

cum pre-m e
forma.*

responder da seguinte

lll in . S r . S e r  avião JD. M oreira .

R o g o - lh e  que abaixo desta o s o ­
bre «ua palavia do honra,  declaro

Soi mais que o senhor cadete Bor­
ges Síibi* que o nr»e0tno Kerntndo 
hia publicar esse artigo, por lhe te* 
mosl»*do.

— 13 finalmente soi que elle pro- 
p il <va que hia resp-nder esse artigo

se nâo foi exacto que vindo o s e - 'p o r  s e r e m  referencia a sou pessoa*



X>ode fazer o uso que lhe cou, 
ei dô minh-vjainxple» resposta. 

ISx*a su pia.
X>e SS. efcc etc. 

S eru p iü o  JOi rs M oreira .

Sendo o sr. F ern an d o  o pro*
•io a gabar-se d >a<juillo que tem
ndn em pensam ento com o disse
»  seu artigo, não devia adrai*
r*j$e d e  t o d o s  ^
7n ta m  p o u c o  in v o lv e r»  m e  nes*
v rooleeages proprias do carac- 
r do sr. F«ji nafrdo.
Kr>t.ào p ro m ette  nâo su jar ma- 
sua penna? Que asneira ! 
M uito p erderá com essa re s o -  

*ç»o a - R e v i s t a — pois perde o 
u querido e bom palhaço, e o 
ubiico quê— aprecia seus rasgos  
tterarios, quer nas longas d is-  
rtagoes })i’o.saií>:kt>t quer nas yu- 
iu es inspira çGéa poéticas mui-
1 e muito sentirá com  isso ! ! ! —  
Vi->r.<> r e t ira r  se d a  arena litte. 
»ia o sr. F ern an d o , aconse)ho»o 

va p lan tar  b atatas que ó a 
j^eita do modernismo.

T’ancredo Ulysses d e  Afaltos.

M otte

Quem vive sem ter amor  
Da morte quem sente a dor?

Grloza
"A cantar a melindrosa 
P a ra  abafar sua dor;
Passa a liou to e passa o dia 

-Quem vive sem ter'am or.

Sem violão nem viola
F a z  papel da trovador/  
ní paVeando assim a vida

D a morte que sente a dor?

O bct'.oque

A '  T ..........

czrendo tu a mioha bella,
>*rdo de am or por ti,
C3$pa dor me acabruuha  
Üesde a hora^'que nào te vi; 
>  morte e ’ o men destino 
C?igo-te isto com verdade. 
P ita n d o  de ti auzente  
C£into n ’aim a saudade.

• 0 i ) 0 -

fí?* licd a cto r  — Venho j>or meio 
do seu conceituado jornalzinho, 
pedir a certo bodegueiro da rúa



O  CDom,-Ln.it°

grande em cuja cama reunem-se 
hon ens sem occupação a detra* 
tarem da vida alheia e a  encoro* 
m »d:»iem a vesinhsnça com vo-  

iím e gritos, que não continuem 
r-r ceder dessa forma e mui 

principalmente deixem de aboca*' 
nhar a vida privada do* mais p<>* 
is ningnem gosta de ver seu n o ­
me puxado nos açougues e bodó 
gaa. Deus permitta que com es­
te pedido deixe o sr. bodegueiro 
e os seus collegas de traírem  da 
vida alheia.

A Iguns vesínhos.

-  —

A  p o d ic lo

S r . R edaçtor—  Venho perante a 
iir prensa declarar que o amigo 
L . Srtrro espera itnpi «.terivelmen 
te no primeiro vapor, a nomea> 
çâo de ad junto do promotor pu­
blico da comnroa e também des.

P a c o t i lh a

■ o * O

F cd lcc im eu 'o — No (Ja  24 d 
corrente pelas 4 horas da tarde 
falleceu ajSxra4 S ia D. K itta A  
malia de Oliveira Mondes, vir# ’
tu osa esposa do Sr. Haimjund 
Euzebio Mendes, deixando trí 
filhos de menor idade. Depois 
trinta dias d» horríveis febref  
expirou aos braços de seu e^po
com a resignação de uma verd 
deira cliristã.

A s  trez epochas de sua exiá' 
tencia, passou *as no mes.no m 
com différencia de quatro dias e 
annos diversos.* Nasceu a 2 2 , c 
sou-se a 18 e falleceu a 26 d 
maio

Nós que conhecía mos as elí 
vadas qualidades de qtíe era dc|{ 
tada a alma generosa da faleci 

póoVleíô patentes de diversos da, sentimos sinceramente o se»|| 
giàos para terem destiibuidas1 passamento e ao seu esposo e m 
com seus amigos. A  vista disso
o amigo L. Sarro obriga-me a 
pedir-lhe utna patente; porem 
só me serve a de Tenente coro  
né).

is parentes, enviamos nossos pt? 
sa mes.

M ilia — Por falta de espaç 
deixamos a e  dar neste numéro 
continuação de Milla.

ím p . por T .  U. M attos.

\
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S E C Ç A O  g e i í a l  

Conló d e  M ilia , ou  historia  d e  
\Passy e C icy  

[Continuação do n. 3 7 }

Caram utú  estremeceu e olhando 
|)or baixo das arvores* vio trez indios 
*eus inimigos que procuravào escon ­
der-se sem serem  vjutos. Arrebata-, 
dnmento levantou -se  e pegando no
»rco e t lochas entregou n sua  mulher
* tamarana ,armu forte e terrível com 
que oa indios na guorra esm ag am  o 
craneo de seus inimigos.

E stam os perdido e x c la m o u  e l le ,  
eu procurei fugir da onça e vim abri. 
igar-roe com as serpentes.

C icy  tremula e palida corro pnra 
«eu pai, e osto entreg*ud o -lhe  o fe i -  
Xe de flechas carregou-a para troz 
de uma arvore cujo tronco tinh umn 
grcfifiura descomedida. T o d o s  liez 
*li escondidos eep0jar£mi 8tt||S in im i­
gos que do iodos oa lados d&vào s ig— 
ní es de intelligeiicio por meio do n» 
*ovios.

U m a ilbcha paitida do meio das 
*rvoies loi  c ravor-se  n’arvore em 
*}Ue Garamuin estava escondido com 
*Ua familia,  e este pogando nella

m etteu-a  na corda do seu arco e foi 
c r * v a l - a  no peito d’um indio que 
para elle  avan çava .

O indio da um grito medonho e 
cahe estorcendo-se pela dor. Nessa 
occaziâo inuitos outros c h e g ã o -s é  ao 
ferido para levantai o e Caramuiú. 
aproveitando a occazião, com  adm i­
rável destresa e força atira suas f/e- 

0(;wí wunosj «mpregan - 
uo-us em  seus inimigos e quando 
ostfs  prucuram  v ingar-se ,  j a  são 
poucos e estos mesmos íeridos*

C.tramnrú jn l g n - s e  victoiioso e 
continua ferii teus inimigos v e n d o -  
os c#hir sem poderem v in g ar-se .

Bntrerido estava com sua viçtoria 
quando ouvio um grito por traz de 
si © v iiaudo-se  com a f lecha etn 
pontarw, despaiou-n  contra  um in­
dio que pwRSàva entre duas arvores, 
porem antes de p^gar nova flecha, 
deu um grito e cah io  hinhudo em 
sangue. S u a  m ulher  rorre para elle 
porem antes  de a l c a n ç a l - o ,  cahio fe­
rida lambem; £ C icy  quando vio-se 
só correu, por'ein dois indios u pe­
garam na occazião que ella cahia  
desm aiada.

[Continua]



Motte.

Quem vive sem ter amor ?
Da morto quem «onte a d or?

Glosa.
Q ue ventura podo gozar,.
Neste mundo enganador,
Quem vive amargurado,
— Q uem  vive sem ter * r ?•

D«? que valle a vid« sem prazer» 
Soilfendo-so cruel disaabòr ?
12 no meio das desventuras,
—  Da morto i)uem sente a dor ?

S p - &•
-

Itecordaçtio do passam ento d a
JExm.a S r *  D . M . J .  M .

Q ual  dabil barquinha 
Nos mares cam inha 
E m  busca da praia;
Aí  sim m inha vida 
De risos despida 
IsTo mundo desmaia^

Porque tu me deixas 
E  não ouves «s queixas 
D'uui pobre quo chora ?
Porque os teus terno»
O ml inhos eternos 
Me negas ügoru ?

T u  erns innocento,
No mundo ccnto«.to 
T o  v k  brinenr,

Hoje na louza 
T e f l  corpo repousa 
E u  vivo * chorar.

Hoje na louza 
T e u  corpo repouza 
Da vida cançado 
E  a dor da saudade 
Augmenta amisado 
De um triste exilado.

De bàlde eu lamento 
Nfio tendo um m o m e n t ;  
Um só de alegria,
Meu poito cançado 
De dor magoado 
S ó  tem egoniu.
A o r . i n t  <111 o v  o c i s i i l U ,

Da morte o abysmo 
Q u e  nos veio sepurar,
E  n’tim golpe protundo 
Sosinho no mundo 
Piquei a chorar.

V ianna— 19—ju n h o — 18S0; 

ALaliba G. B  *nfica. 

----------------------------------------------

Negocios d e  O asusa .

O  Gasusm ê  fijJgafcâo,
S e m  n vo iüm lo  faltar.
Da capiua da Matriz 
S e  encan* g a  o Avellar.

Olé !

Do paço municipal 
JLnmouta elle feu# destroços,  
15 tudo «lli fôra pordido



Por falta de bons cxforços  
D ç  afamados cnmaristas.

Haja viftas.

Mliito g o stou -o—OnMis«r
Do panorama da praça 
Da matriz cá  da cidade,
Até por fina maldade 
C omm entou o galinheiro  
Do engenheiro Ooionel ;
E  de tal modo observou*. 
Q u et f f in s l  tui sabedor 
S e r  nr»; o puleíra 
De um chele conservador

A a im nâo venha

Do T in n cn z n  é muito am igo
^••cun<lf> duco fallür.
R  f, tè anibOs são visto»
Nr» ja n e l la  a conversai.*
O Casusct b em  sa t is fe i to
Com a popa da tigelln,
Bem  prep*ruda com ovos
— rPovilhada do canel la —

Na vontade.

A D, us louva os cuidados 
(oltie recebe do bom amigo,
Por estar salvo do perigo 
Q.ue o trouxe  para ca 
A&sim nós somos contentes  
V erd e  sons v ^ s o s  a l ista,
Com o que vai nos erruenundo 
Um a escov ad ela  innocente 
No jornal  da Revista.

Q,uo pechincha í

Pois estamos com a festa 
Da e le ição  bem na porta,
E  que m uita c o u s .t torta 
To do s  querem endireitar,
Q.uer Gregoa ou T ro y n n o s  
T e m  am igos a convidar:
E  tambem eu, o Z é  pequeno, 
Gentil  Serra e o Q uentino ,
Como bons cabos de guerra, 
Vamos^grocuvar destino.

S em  baruih >.

O C tatuní 

C o n s u lt a
i , r '  ’ /»•' O  •> rn o  ja OOU V i t r -

?amos a respeito a m inha questão, e 
e.u s a ib i  que o am igo è  homem quo 
tem grande intell igeucia no foro, pes 
* °  lhe a sua opinião p »ra et» poder 
8«*gnir os competentes cauaes ;  do que 
lhe serei obrigado. S e u  amigo

JsUÍz S a rro .

Respondo ao am igo Sarro ,  q u e 
em vista da su*  con su lta ,  vrja  na 
folinha de mil oito centos  e fev e­
reiro, o uri. 3 & h 1) e 5 do 
mrinto. L e i  de 2 5  do Maio 
novo centos o Duzemhio.

rogula-  
de mil

Rodrigo

Agoia caro redactor Concordor os artigos sitados do
D espeuse-iue  desta tareta, collega* porem, seudo psreiso obsor-



var o art. 4 § 6, combinando o ai  f. 
3  § 15/que è  para poder tomar ca 
graus que tem o resiillo du casa do 
Sr.  Chiqninho; sem q u e ,  ficará o 
Sr.  Sarro com sua questão perdida.

O  c o l le g a

Chagas.

— m t& tos. —
Prevenção.

Previno-se com tempo; que nin~ 
guem fuça negocio com 1) Emilia 
Itosa d« Arunjo H-ffoit viuva de 
Joaquim  Anton o 15 lfort ou seus 
piocnradons.  sobio n situuçfto d e ­
nominada Hespariha 
que no mventuiio couberão íi mea~ 
ção dtíqíieüa inVentr.riado, vist > qne 
Taa„8 ‘bens pi-rtcnc«m * o  u baixo aíi 
signado ti sn;i mãe, e a respost* 
délit s está pendonte uma citaçüo.

Yiantia, 3  de junho do 1880.

J07\0 B en ed icto  E e lfo ) t. 

------------ ----------------------------------

s o  nestu luria ser chamado u r«S
pouaabelidade o gr.  p»r:« exiOii .sert0 
oithogrnpho, quu m;.gv «v.» o S i .  
Nando, por conter as palavra»— m o- 
lscag© e palhaço — fui tumbem «8-  
S í S t i r  o8 debates e « e r  uma das t e s -  

u m u n h a a  dc sua entrada para o 
mófo, como alia o poderosamente 
propalava o lui íSand*.* e os da pa— 

uelliniia L

Porem, J ‘ sus ! quoi nâo foi n mi­
nha admin çâo qtinndo o vi sentado 
calmo e resignado, esperar o Nando 
e ostti especado na porta da entrad# 
t«*ndo por traz da si  vários homens 
que o empuriavâo para ir fazer 0 

accusaçào,  respondar com voz frací 
e qr.asi moribunda-Não accuso mai 
o homem, j*« me arrependi. >

Folgo de vel-o  salvo do môfo. 
Bravos o palheço !

Viva a molccagci-,

P es  posta ao Proprietário*
O püdor da mulher cm geral re­

volta-se cout-a  o cyn iín io  e atrevi

vol do quilata do Sr.  P^oprietaric 
ella salvou sua dignidade, pura nâ 
ser manchada por um maltrapilho 
gaiôto. Parabéns virgem cheia d ; 
biio; assim p r o c e d ã o  todas as outra 
para com os mizeraveis e saltimban 
cos como o Sr. Proprietário, ]tie 
sociedade vianní-nse serâ respeitad 
c< u.o t«m dirwito. O nojo ♦» o des 
preso que me inspira semilhan* * 

nte. IV a i< sposta que posso dur 2 
s t b s  diatndes.

U m a Seíiho! a.

Jïrra cta .
Na poeaia enserida na seguntlj 

poema dcsle jornal  com o epigruplj
— Record r. ç á *  <*<> l assamento 
Kxm » Si » D. AI J-  Al*, —ondo 16 ?| 
19 do ju n h o ,  K'i-'-se 19 d« maio.

ïm p. p o r  T . IT. Mattoe.

meu 10 do S > . Proprie tár io .  Ilom pio 
c«d 1 u a  v i í g r m  tp»«* d evolveu  % cart  
que lh e  foi deiiã jd;» 'por um mizera

Sr .  Rodactor.— Como vulg-ri.-<oii_ t,
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C on (o d e  A h lia, ou historia  d c 
l ’assy e C icy

(Coniinuaçâo.)

Quando^Cicy abrio os olhos e 
ja livre da syncope que a acom -. 
taettera, estava no potier de Ja -  
fcaguara e rodeada de muitas ?'n 
dias que m inistravf»o lhí? reme- 
dios e-xtrahid<>5 de hervas para 
/ecol’irar h râvrfto. R^ttfpefnctre-o. 
2hou ein derredor de. bi, e conbe-
pO XI t l  «> o u a  l l / V , *Ím'  •. .*%..« -
Ta e  e s c r a v a  a e  / r u m i g n s ;
levanta*se com ai’ soin m no e luu 
çando. um oîbar de de*prt-so pa­
ra o chefe dizlbe com voz a lte ­
rada. Dingào infame « vil, assim  
coxno rouba&te.a vida dç meus 
pais cobardemento, rouba taiu-  
bem n •minhn, p risse  me poupas 
terei occabiâo de vingar (quelles 
que com traição n:ataste.

Ja ra g u a ra  soi rio-se para ella 
e dl.*??£: G arça  morcna, teu* pa* 
is me odeiarào « teriAo me feito  
o mesmo se por ventura eu lhes

c a hisse uas m 6os>* mas, tu serás 
a lua de Tupam , e Jarag u n ra  to 
ca r*  seo^riiaracà quando Gic^ t i ­
ver seu eollar de pedras.

— Nuopa, respondeu Cicy coin 
os olhos chamraejantes de cole-  
rat nunca a filha de Oaramurû  
ci^girâi, seu collo çom o coljar de 

seu assassino. Prefiro a morte 
á essa nojenta offert* ou entào 
J e ix a m o  jiurtir decsta tribu m al­
dita.

Por»i» . l . f* i  «  )ind>» f l o r  <los 1)08
«pies, aquella que irfi ju n tar a 
perdiz «me a flécha du T u  para 
ferir ? T u  que bas de l*vai-m e  
o calix de licorem  nossas festas; 
tu, a quem Jar>igt»ara valente e 
destimido offe.rece seu collar de« • * . 4 i
pedmç? Nâo, tu nâo iraes tu se* 
raes min ha Cicy.

Cicy quiz responder porem o 
pr»nt«> rtmbnrgou-ihe a voz; e .ia
raguara querendo mostrar-se ge
n e  roso, re tiro u -se e de s u a  tenda
enviou a ’ prisioneira, muitas fru

e licores deliciosos,porem esta
regeitando laiiçou-os por terra.



Dois dias passarão*se sem qne 
Cicy se levantasse de seu leito e 
sem querer tom ar alimento al- 
gntu. No tercifiro ja bastante 
fraca e b «nh .«ia em suas lagri­
mas voio !h't «<» p»-usamento Pas* 
sy seu doce am or; teve como um 
sobressalto lembrando-se do pas 
sado que lhe havia sido tâo ri-  
zonho.

Continua.

Correspondencia de Pcnalva
•

S r . H edactor.

Lendo no ti. 3 8  de 3 0  de maio 
proximo fin d o  do «en conceito  
ado jornal iiil., # >iTespjçmdenciaf 
ou missiva, asaigoada nesta vil­
la por meu collega- Pedro B u xo ,  
não posso d eixar (visto que sou 
amigo e mesmo parente remoto  
do tal meu collega) de por meio 
desta dar-lh e um conselho.

A c h >  b o m ,  m e u  c h a r o  c o l l e g a  
q u e  d e i x e s  d e  m e t e r  te  e m  v id a  
d e  b r a n c o - c a d a  um  d e v e  i m p o r  . 
t n r - s e  c o m  a q u i l l o  q u e  lh e  d iz  
: * ? • * ! po r  isso nóa c a b o c lo s  
d 1 '• >>h c u i d a r  dfe n><s-as t a f r a -  
íu s ,  au^oes. a r c . j s  e  f i e x a s ,  q u e  <■»

o que nos enteressa. Que te en? 
porta vapores, cam ara, camarií 
tas o collectoria? N ada. Querj 
rás por ventura arranjar alguuj 
patente de Beleguim , ou nom) 
ação de Alferes? Olha! formiJ  
quando cria axas é para ee pe 
der, e caboclo quando se m et  
com vida de branco ó para ap< 
nhar pau. Mas quo è  isto? D< 
de estou eu tirando tantas flotf 
de rethorica? Nada, devo pari 
aqui, se não me transformo e| 
um grande— escriptor— e abai 
dono a tarrafa ; o que não m 
faz conta. Adeus collega e i 
.migo espero que cries juizo, e f 
ço-tfï que desculpes miuha fra  
qu^sa. Q leira ar. R edactor d 
publicidade a este discurço, di 
do com toda a eloquencia.

T a p ira .
Penalva, 1 de Junho de 189'

— 0 < g f r 0 --------

JSTo b a i le .

O fftrecid o  a  A ........

E ra  uma noute bella como o 
amoren; uma lua de prata esprc 
gu içau d o-se  n ’unj céu de limp 
do azul, derramava seus fulgor^



jlobre a  terra innundando*a de naturesa, disse com sigo: Eis
i celeBte claiBo. "Erâo n o te  horas, la melancholi^ rodeada de prase-A OA 1 I aa *V> /\T> f A /\t«n A /I I «U'uma salla ricamente ornadii on 

dé conversavam e se entreti* 
'fihana muitas donzellas e na an ce

res, porem sempre no seu doce 
scism ar; só am or, e amor arden*

bos e onde também tocava uma te farà uma virgem tornar-oe
Xnarcial orchestra, uma donzeHal triste eja presença dûm baile, 
mieiga e singélla concervav<i*se . ££
silenciosa brincando descuidosalsal^ am 09# Pot8 porque soffre a -  
com as flores do seu loque quelle anjo. O mancêbo encarai*

Eno que pensnria essn virgem  n^a ~se Psrft virS ?ul e curaP " -
q«e tïïo indifférente m ostra^ .-ae  “ •“ »»«“ »«>-» reapeitosamente dm

0 se*lhe: B ella senhora, mui filiz
ao praser ? . . .  • • j»0 r  / m e  c o n s i d e r a r ia  s e  q u iz e s s e i s  d e s  

o e u  p o r t e  a i r o s o ,  s e u  c o r p o 1
gentil, suas faces d ’anjo, seu
o l h a 1* s e d u c t o r ,  t u d o  n e l l a  a r r e - 1  A j  h  s * x . • r  A  a o n z e l l a  e r g u e n d o  a f r o n t e  
D atav a :  p o r e m  a s u a  in d i f f e r e n s n  r .. y t -  ,  ,  f i t o u  s e u s  g r a n d e s  e  n e g r o s  o -ex com iiiih dm mvmramna I °  w

lh o s  n o  m u n c e b o  e  r e s p o n d e u  
baixinho — níMu*itA.

.Muitas vezes uma valça é o

pençar.m e a honra de v alçarco m  
vosco.

uüia com que o» mancebos não
ouzassem perturbai-a.

A  iuuoicii uou Mijjiiai ue uma 
valça fa o» mancebos buscaram  
«eus pares e alegres passeiavara
em quanto a mtíbica preparava- tí8treito la^jo que une para sem# 
se para execu tar a valça. Todofc Pre ^ois coraçõss bem formados! 
estavam contentes e satisfeitos, Passnrão se dia?, mezes e a n -  
$6 a virgem depcuidosa a brincar nos, em todas as reuniões, em 

com as floras do leque, parecia todos oa recreios e passeios e*tes 
abismada n u m  mar de tristesas. jovens a ttrah iâo-se  mutuamen- 

E m  que peusnri/i ess* meigo tu sem saberem a veidadeira  
e ingênua pomba ? ! vl cauza.

: Um  mancebo <jue nessa occa- U m  sentim ento sincero gera-  
sião entrava na salla, vendo a Ira -se  no peito de amb(>3 , porem  
virgem, e admirando todos osltinhão receio de reveial-o  e si-  
encantos com que lhe dotou a'ienciosos o iâo alimentando.



O  maãcebo fciníia receio d e 'P ^ â l, onde tenciona demorar-
dízer— am o-vos— a virgem cora. 
va quando sens ollxos encontra- 
vSò-se com os delle; pórem os

anjos sao benignos e uni dKn afrem  satisfazer seus créditos.

alguiu tempo, vem por ei te mei 
rogar as pesaoay que lhe estâo 
devendo, o especial favor de vi»

virgem tirando de entre ssus ca- 
béllo.s uma flor bivmca como a 
neve, disse a brisa que fosse 
levai-a o mancebo com esta se- 
gnificaçao —am o -te .— O man­
cebo osculou-a e ergueudo os 
olhos para o c<5q disse. O h / De­
us quanto sois bondozo! quaflto 
tenho soffrido por vivver na in 
certeza !

jRctymundo Gidulio dè Mattos

>

P a c o t i l h a

*  =i:

G r a n  fe  p a s s e ia t a

C h ega d a —*No vapor Guaxen  
_|duba aqui chegado no dio 8 , ve* 

io o nosso Amigo o «r. A lferes 
Firm ino A ntunes Brazil Oorrôa 
tom ar couta do destacamento  
desta cidade. J a  é bastante co­
nhecido pelos viannenses este
nosso amigo, cujas boas qualida*

H o n t e m  h o u v o  paaseiat» Id” 8 °  8y m I)athia lhe tBm g'',mg 8 
d o  partido Liberal na qual com ad°  a e3tlmn g ernl- NÓ3 °  Cl,m'  
pareceram mais de oitoceutas) P r I In e n t a “ >os. 
pessoas, e durante o seu curso 
que foi bastante lougo, houve­
ram viva» e entiiuziasmo, corren 
do tndo na melhor ordem e h a r ­
monia;

A  P E D I D O .

O  abaixo as&ignado tendo de 
retirar-se bre vi mente para a ca*

F estívidade  Comessa de ho­
je a festividade do Divino EL 
Santo, na nossa matriz; e cons- 
ta-nqs que o juiz da festa o sr. 
A ugusto  Carlos de Bitt«ncourt
A vellar não »e tem poupado aa 
despezas para abrilhantar a fes

Im p. por T . U. IVfatto*.
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O  D O M IN G O . .

‘nr descuido sahio tia c i b  ç i  do.

rosi (fo liiu I). iíibi concinCa
q n - -  h e  o f f .  r*  ç a  u a i  r e t r a t o  d e  m i i
t>> ij • iu h __ --

3 ;*o joina.1 no numeru p s» d*-í-, j  Oua* • ç-»s.— D. C h iquin h*  erô 
itjngo— eni lugar d e — Uotniwgo—  moda na ('■ pit f «5 tnr‘ç!os «ndnrfin 
lo consideramos f a l i a  g r .u d  a. t d -.- e*t« njt}tiiados ? Porque ? V.

JORNAL LITTERARIO E CFlTÍCO

.ÍoKIíhS í»

^  s  renç A O  >1 1 KRAX»» -
• r * \ - t * - ? - • * - v 1er] ! [

l a v r a s  a p a n h a d a s : nos 1>ailè& v 
foh/jsN ■

vistas Alfredo cpmo e l l i  .eatâ
4 *  í  f i l U  quV.òi  ̂ !>.’ ôo lit iha-
i,flo q u e  eu ache  deveras ?

p f , w  fio-mo n a  sua c o n » -
&c*i.
Oh ! Mondico, entfto não me no os -. 
4« o  teu bom . gosto ? íSão acho. 
lui nada q i ie 'm e  agrade. O li l vi 

cò m ‘ q pu lî&a r 1 es t  Vu gado da

i i i " (  * 1 ■— 
nô>. vè a-u Mondico com o veiq.
_ J D ■ R osinhp . vDcô ainda, nauioi^__
0 Qunic.Ts.^ D o s  fluaes, quem fulla 
nisso, ja foi reformado.

D. Carlojinhí* nâo; sei p*ira que. 
estew moços eslào nz^iifio n n <  f/a A 
kes tão dçscpnformo*- E ’ q u e *  FVaai. 
ça  coniprehrudeu -rgo»!» qu<* ||e< 
8ã>* os boheiros dto ç&rri.nho dibivui-s'i 
vi(!a. j\

Mais Za^hrri**s, • qunos são o?; 
tr^xos do G tnrari i  ?  P o r r x p i 1'1 pio 

j Pery  o Ciei Ora' nV C<i‘pif;;l íVá utti' 
Pery  e è  lachl^Yspho’.’

Diofe^í- eVIn te respHndon ? P irr*^ ’ 
rs ! com «VttCa prosa que lhe ih n— 
dei. E  quem te d sü  a nòrma 1 O  
C  sus ». Oh ! vou v^r se elle d; -tr.e 
u »n a .

D. J o a u n a :  quando ve jo  estes mo­
ços o moças,  f zeudo tanto c r o - ;  
ch * t  lenho saudades do meu tempo -£» 

E u  vi f losinha era uma vara cio,fi—1 •*»!•* t E u  vi f losinha era uma vara ric f i -
Una moço tirando um  botão de t inha  ve .de ch e i*  de nosinho nfio érn..rrJt* a: - - . w.



---------------- ^  C Ù g r n 4 n p ,  o

Moíecnrge ! TJravos o palhaço îl 1  G c lic lo  eTllStO ,
Adens Nando, palh*?o soin va | R ogíl.ae AO « u c t ó  da‘ carta aa 

ia, ate outra vez, laignãda— Q Proprietário, Sãhjd

. J /o r e /r a .  7VaVrtss<M"tf L im a  •

-------- ---------------------------

Como sho mau# os anjos d a  
te rra .

Linda virgem por quem um 
ttani’ebo su a brasa va ein verda­
deiro amor, mas que nunca 
ouzoxj revelar esse non ti mon to 
nem Ou e amo n mudez de seu quar  
to onde passava longas horas 
descrevendo aeriamente o quan­
to  soffria por aniar; nem a brisa 
ÇS&íoBa que vinha bafejyrdhe «9 
fã ces palidaü de kisomás, disse» 
lhe um dia quando «r mancebo 
em éxtasi o contemplava: De 
que vai o amor ?  Sentimento  
gerado no coração para a to r­
m entar o h  infelizey <]ue o abri* 

-g â o — Não amo e no meu ,>pcito 
nSo pulsa o coração por amor, < 
loachinn de gelo que não eente 
o» effluvios desse sentimento. 
N»o tenho coração.

Km tão poucas palavras re ­
cusou o am or do mancebo qtie 
lhe havia revelado por meio do8 
o lh o s .  *  *

no n u m e r o  2 4  d o — V in n m m s e — 
fa v o r^ d e  v i r  p a g a r  6ua  i ra p o r ta n  
c ia ,  s o b p e n a  d e  v e r  se u  nom
estampado neste jornal.

, f «
, J a  é muita contemplação !;

c------- ~

D cctfra cfo  ctè. ch a ra d  às  *

Segundo o nosso traco en te D 
der deofrrarooè ns chftradfia d 
Sr. Oasufta publicadas no ultim 
numero da—R evista—da seguiDj 
te forVna:

(I -1 t  : ' • 'A  pri njmi ra— Jp 1 ston 00.
A  terceira—-MocorÒca.
A quarta— L^mpebo
Q uanto a segunda ignorâmes

P o r  falta de espaço deixa.w  
de dar a continuação de Pasay 
Jiilla .

* *fJOíO !* * •?!'•/ •» J . . )\
O.u.cô nui d à qui visti,
U ncé mo uã qiii curaè,
Suncô mi paga a casa,
K 11 vai murô cum vaeê.
Pede*se glozas.

lm p- p o r~ -T . I.T. Mnttoa-



»<
A deus mundo de illuzões 
Adeus escriptores meus: 
A d eu s huilas assignantes 
A dens vida, adeus adeus.

:0 Achamos prudente fazer desappa
j i/ e c e r  o D o m in g o ,  j o r n a l  q u e  t in h a  

JlilòK uouim nro  prtrt* n  uesc .nvoi  vi
I s e n t o  da m o c id a d e  V i i n n e n s e ,  eiD
c o n s e q n e n c ia  de n í Q l e r i n o s  ,»)c»n->
r»d« a  ju i l lo  q u e  a m b i c i o n a v a  m os.
-  E m  toda  parto a  a r te  de G u t i e m -
”erg  è  p ro ^ ies *o ,  e m  Vinnria  p e n s a -
*e a o  co n tra r io  e  g u e r r e i a - s e  a fon -
•o de in s t r i i c ç à o ,  c o m o  se  fora  e l la

3"**tüa peste  c o n ta g io s a .
A sacçôo critica do nosso jornal ,  

oljbi por nòs sberta não para offen- 
j^er este ou aquelle, mas sim para 
»Ue 03 noMus «8criptores se liybitu- 
ftsem por meio de phrasss brandas e 
inofensivas ,  a creticarem sem nio - 

r * t t r .  No entretanto 56 hoje reco- 
r^ecetnoa quanto errado andamos, 
pntcndem algtin*— sabioa— d« trrra 
lUe a critjçjt { bo* deve locar
** família ;  .. c jô poique quasi to-

•I B

das as quesiô'is de Vianna, vem l o ­
go P®r/i b i t h a a  íamilia  como arma 
de defesa. Bste  mal hão ex iste  só 
na mocidade; n vnlhice, e**a que 
deve dar os bons exemplos, è «  pri­
meira a abraçar  essa arma indigna 
dos homens do bem.

O Reda'Uor dum.jornal  nesta ir»-

c a s - e ' border.*, por aqoeih‘3 qnó NOf— 
frorâo uma çr it ic*  i«n fetisivx o*« 
sensura mojferadH.

. Oomaumjlh nt* g»nte, quroin f te -  
dactor quererá  ser ?

Nào, que. busque outro m d *  í . l i r  
conduzir parte da mocidade Vrari- 
nense oara a c i vilisaçSo, não nós 
que j *  c a n ç  tdo esta nos dé sòffrel-a.

A cotisa do desapparecimerito do 
noaao jo r n a l ,  não é  a falta de prõL 
tfçfto, pois com  setenta e oito ass ig ­
nantes bom podia-nuo* sustentai .o*  
porem desejamos por um patad*iro 
as  intr igas,  ns ca lom nias  e infâm i­
as  d’aquellee  que tios .'■ã«> desof Ctos.

A» nossas assignantes 01*1 nnmeto 
de vinte seis que sempre protegerão*.

JORNAL LITTERARIO E CRITICO
ü &

| P u b lica-se todos os do-ningos; assignat ura, 1$ 0 0 0  por triraestre. 
A nno I I  , Vianna, 2 7  de Ju n h o  51*5 Í8 80 . N. 4 2

O D O M IN G O

filiz l^rra. 6 •> um.íco q u e s  »be osirre- 
v r » j ’or (V 11 níaH»nr!)pi 1» t 

Jeffar sSÍ ouvif  « a  dfteiia
família, «orem ludibriadas p*ilns tas-



m u  . '“g-if^i g i r  |------- y
dispensando-nos assim subida hon­
ra, queirâo acceitar o» n o n o s  protes­
tos de rerconhecinjpnto*e bem aaaim
tr.tl08 O» cava lh e iros  qn» o protegn-
rom.

S E C Ç A Ü  g k r a l

P clcv ra *  a p  inhadas nos baviez
Him* rn^çjs: S y m p sth ia  V. não

• » m. no bai le de contr ibuição? Não
porque papai nSo assigna bailes p a ­
ra huer» d/»n aar.

f>>ia in oços: E  51 tão tornas to para 
ma antiga b arq u in h a?  S im ,  em fal­
ia «Ja q,le não veio, navego nesta. 

?)nas moçaa:. Juatos  ceos d eu -te
—p A r n K n n o  p o  ï »  n n n a i l î »  • -----—

tr .quera  foi rei semprc è  magt»*t*d«.
Mi iha saudade, como está lindo 

<• T .  ê  mesmo um a n jo !  Nâo se na 
more muito dello, que dizon" ter 
um» narnorada^ncantada.

T h o m a z  ja  descobriste quem é a 
fat  E loah ? N âor. e creio que nem 
nnnca ©xiatio. Corn? ti engana», ex 
ifctr, e  é  bella eomo qs an jos,  singela 

como uma flor e ’ innocente como 
am a roliuha. ,

Estou arrependida de lhe ter reve 
Jado os meus sentimentos. Porque 
meu anjo 7 Porque nfto o acho c a ­
pas: de os coraprehender.

Kntão D. Hei mini a quando pre“ 
tende reçponder as duas cartas  qu« 
lh#* escravi 7 Ora, quando o Sr.  rolí 

díflser francamente quem lhe deu n 
r c :m a  délits .

r r im a  então a  Sra. a inda am 
com o mesmo ardor? Ju ro  que sim 
pois não me deprime ease amor. Mn 
se eu lhe contar uma cousa__Conte 
<Juna que sempre 6  rirais.

En tão  Dona, vio o acrossico? Vi. 
Q ue tal achou 7 Olhe eu vi primei- 
ro a resposta, e se n í o  sahio foi por 
que o pai delle nâo couseruio, mas
o que lhe posso afiançar é  qita o bil — 
tr« é moço bem iducado.

D. E m il ia  porque nâo tenho ó 
prazer do a ver a janella ,  passo et 
repasso.

E ’ tão somente por que aquelta 
que eu desejo ver n u n ía  passa.

Ju i ia  d iz -m e qual ô o môço qiie
» ■ " >  •*•■<•<*'» r , i t n  m o r <

tem namorado o que é  o mais lindo,' 
ae adevinharos dou_tp o meu leque 
de marfim. Estft gango è . ____ _

A  d a m a  do leque.

— —

N oticia  d a  /esta

Sr.  “R^dactor— Mui poucr* preten­
do dizer, apesar de haver assnm p- 
to para dizer-se  muito.

T o d o  eacriptor faz o exordio d? 
sua obra no com êço ,  poretr. eu s e ­
guindo a ordem inverta,  principia 
quasi sempre pelo o — epilogo— e votí 
justam ente  acabar uo — exordio—> 
e iato de formas tal, que nem mas- 
mo sei explicar.  - ,
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X c e r t o  « que nesaa m is tu ra -
* de greloa que fsço , digo o 
ùe qnero e fico muito senhor 
à mim coroo quem tem certes»

Î t ë r  foito co u sn ----sublime.
A gora  que ja fi» o competen* 
— epilogo para ornato do raeu 
cripto, d«vo diser alguraa cou»
i que sirva, por consequencik 
filencio que o branco vni faljar. 
Loi'Çq^ee, goitae» de festa de 
' Santo ?  eu ta.nbem  gosto, 

‘incipalmente quando, ó ella 
'ta por uui A vollar, por que 
tâo é couan boa o desfruta-.se

^ito: M uita festa religiosa, di* 
profana, dit a de dita papan-

eprio; moças, doces, chocolaté,
.^«drilhas, couversa do formiga,
J d o  is to  en th u sia9ina do ta l  for

* que não sei explicar.
-Mas leitores, muita cousa vê. 
nestas festas que ias  enclier-se 

W c a  de vento, por exemplo.-
1 lio sallão um moço e duas jc .

comerem um vidro de a -  
ixas • depois dizerem com 
ito sangue frio: ainda não fi* 
oe despesa para o A.vellar 

da valia de uma chavena  
c«fé. Safa, se as am eixas nio  
tassem dinheiro, podiao di-  
isso porem «lias custarão caro '

Tambern ansisti duas mo^ai 
que diziam o seguinte; Rntãò co 
madriuha rocei* ja se fallão ? 
Nôo. E u  pergunto porque e*tou  
vendo voceis se olharem tanto. 
Eu se o olho è tào somente por 
reconhecer que olle ainda me a- 
mu, e entio  compadwcida delle ô 
que lhe dispenso meus olhares.

T u  comadrinha tetia feito pro 
grosso no amor; dantes eras tão. 
sonsa que todos diziSo não ter^s 
co ração , porem logo que o teu 
prim eiro am or foi obrigado a só 
am arite de longe, que o abando  
nãste ê ja  ti veste meia duxia.

Não é tanto  a*9Ím; escuta: Ou  
tro dia elle entrou em casa de 
minha comadre, e quando sah»o 
que me olhou fiz*lhe uma caréta  
e elle disse.* súppuz que estava  
mal comigo, disse isto de tal for
m» que fez-m e lem brar o passa*
do.

M uita cousa ouvi porem façío 
ponto aqui, por que segundo d i— 
zia minha santa v<S, nem tudo o 
que se vê deve>se fallar ; por 
conseqüência bocca calada è me* 
llior.

A?ilouio Bóbów 

--------
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e abrigaram o nosso jornalz inh o,  
dispensando-nos assim subida hon­
ra, queirõo acceitar os nossos protes­
tos de roconhecimrnio*e bem aasim 
t o d o s  Ofl c a v a l h e i r o s  qn® o protegp- 
rom.

S E C Ç A Ü  G E R A L

P a  U;vraf« ap a n h a d a s nos bailes
Duas rnnç'js: S y m p sth ia  V. não

• f'n* nó baile de contribuição? Não
porque papai nfto assigna bailes p a ­
ra bijco dan sn r. :

!>>is m oços: E n tâo  tornasto para 
tua antiga b arq u in h a?  S im ,  em fal­
ia da que nâo veio, navego nesta. 

?>uas moças: Ju s tos  ceos d eu -te
_ii4 r i » K a n a  p n l »  __

;<«quera foi rei sempre è  magt*ít*de.
Mi iha saudade, com o ostá lindo 

<• T .  è  mesmo um a n jo !  Não se na 
more muito dello, qu« dizotr* ter 
uma namoradajencantada.

T h o m a z  ja descobriste quem é a 
1af Eloah ? Nâo,.  e creio que nem 
minca oxistio. Como ti- enganas,  e x ­
iste, e  é  bella eomo os an jos ,  singela 
como uma flor e,' innocente como 
uma rolinha. , • .

E sto u  arrependida de lhe ter reve 
iatfo os meus sentimentos.  Porque 
meu anjo ?  Porque nfto o acho c a -  
P»£ de os coraprehender.

E n tã o  D. H eim inia  quando pre" 
tende re.-ponder as duas cartaa qu« 
lhe escrevi ? Ora, quando o Sr.  m c 

disser francamente quem íhe deu n 
ncjma <3»*llaj>.

Prima então a Sra.  a inda am 
com o mesmo ardor? Ju ro  que sim 
pois não me deprime esse amor. Ma 
se eu lhe contar uma cousu__Cont< 
dan» que sempre £ rirais.

E n tã o  Dona, vio o acrossico? Vi 
Q ue tal achou ? Olhe eu vi primei­
ro a resposta, e se nâo sahio foi por 
que o pai delle não cousentio, ma 
o que lhe posso af iançar  6 que o bil 
tre é  moço bem iducado.

D. JSmilia porque nfto "tenho 
prazer de a ver a janella ,  passo 
repasso.

E ’ tiio somente por que aquelle 
que eu desejo ver nun:& passa.

Ju i ia  d iz -m e qual è  o moço que,
*■*»• »!•»«!■» f j 'n o  m a i
tem namorado e que é o mais lindo 
ae adevinharoa dou_t#> o meu lequ 
de marfim. E s tâ  gango è _____ _

A  d a m a  do leque". 

------------------------------------

N oticia  da festa

Sr.  R*idactor— Mui pouco preten­
do dizer, apesar de haver assnm p-
t o  p a r a  d i z e r - s e  m u i t o .

T o d o  eacriptor faz o exordio d 
nua obra no com ôço,  porem ou se -  
guindo a ordem inversa, principia 
quasi sempre pelo o— epilogo— e votf 
justam ente  acabar u o  — exordio—  
e iato de formas tal, que nem mes­
mo *pí explicar.

!
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‘X certo  é quo neaaa m istura-  
a de grelos que faço, digo o 
ùe qnero e fico muito «enhor 

mim como quem tem certesa 
tér  f<»iio c o u s a ---- suhlime.

A g o ra  que ja fiz o competen* 
—epilogo para ornato do raeu 
ripto, devo diser alguraa co n ­
que sirva, por consequencik 

ftlencio que o branco vai fallar. 
ï#eitQ^î8, goatae» de festa de 
‘íSanfo f  eu t a jnbom go^to, 

incipalmente quando, é ella 
'ta por utu Avullar, por que 
'tão 6 cousa boa o desfrutasse

ito.* M uita festá religiosa, di« 
profana, dita de dita papan-
tio; moças,' doces, chocolate,

T am b em  *Haiati duaa moç&u 
que diziam o seguinte; En tãò  co 
madríiiha roceis ja ao fallão ? 
Nôo. E u  pergunto porque eptou 
vendo voceis se olharem tanto. 
Eu se o olho è tào somente por 
reconhecer que elle ainda me a* 
mu, e entio  compadecida delle d 
que lhe dispenso meus olhares.

T u couiadrinha tens feito pro 
gresso no amor; dantes eras tão. 
sonsa que todos diziSo nâo ter<?s 
coração , porem logo que o teu 
prim eiro am or fòi obrigado a só 
am an te  do longe, que o abando  
naste e ja ti veste meia duzia. .

Não é tanto as9Ím; escuta: Ou
«drilhas, couversa de formiga, |̂ ro entrou em cas* de

Ho isto enthusiastna de tal for 
que não sei explicar.

-Mas leitores, muita cousa vê. 
nestas festas que faz encher*se 

>eca de vento, por exemplo.* 
l'no aalJao um moço e duas jc .  
"fca comtiieiQ um vidro de a -  
‘íxas • depois dizerem com 
ito sangue frio: ainda nào fi» 
los despesa para o A v ellar  

da valia de um a chavena  
café. Safa, se as am eixas nio  

‘Usaeno dinheiro, podiao d i-  
laso porem ellae cuatario  cnro '

minha comadre, e quando sahso 
que me olhou fiz*lhe uma caréta  
e elle disse.* suppuz que estava  
mal comigo, disse isto de tal for
naa que fez-m e lem brar o passa*
do.

M uita cousa ouvi porem façso 
ponto aqui. por que segundo d i­
zia minha san ta  vó, nem tudo o 
que se vê deve-se faliar,* por 
conseqüência bocca calada è me­
lhor.

A ntonio Bóbó.

-------------------------------------
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K E C O K D A O A Õ . M o t t e
Q,uaudo o  son rost > formoso 
Sphio a oi viu m âo descança,
E  um sorrir de criança 
Vom lhe  noa luluos l>r<rícVr,*
Òh! qúnuío è  bolío assim r»’l * 
T ã o  m imoz* *  t«o gentil,
Como a rosa o.n mox do abril 

. Doce perfume ã e x h a lar.

Q uan do òs seu? olho? formosos 
tíe rnovoiu com UrHa gràça,

qtisndo depuis ri’tima valsa 
Vò stj o seu seio aiíti:
Oh! quanto ò br.llo as»iru v ô l - a 9 
T ã o  gentil  o tão mimosa,
E s s a  *m*iga e t e r n a  rosa 
Doce p if í íu m r  á < .vhalan

Cinundo os st.lis lábios mimoso* 
D è ix*  cscnpHr uma fallu,
Diîce [tm Cíime tresçallã 
ííussa bÁCa.ino Cormòíssr 
De sun face o fino n::c«r 
É  ifco fino b íedueici*
Q,ue a natnra choi.s mor 
Cou verieu-Jhe n'iinm rosa,

• • ■:?: í:

A'  t';.n -a  do leque», s p p e r ta  r e m  sun 
p eq u en in o  m fto-.: ratios dop UIms.  
Sr&. ò a s -

Tudo neste inundo vê se. 
Ate*’ ricos sem valia;
Alaa var^jBô u m  pobre sobar 
Que mizeri** ! A v e—Mari*** f A I I f \ t  •* I » S\y* J *• * 9 * » I * 1 r» I ’ I* n  •. *

Pedovse glosas v . - i

—  —  

O o n g t»  q u e  vniò  n e s t e  uUi 
v ap o r ,  u m  l i v r e  i n t i t u l a d o — *£ 
d o  m a n d a — a p r o v a d o  p e l a  
s e m b le i a ,  q u ê  d a  p o d e r e s  p** 
q u e  <» « e x o  f e i û im n o  v ó t  ocî ‘ 
sa e x e r c e r  tAdòs o s  cargow.

- O h«- újunn «Üa uurú h
chegar uma soldada ao pò d 
sifjeiio «.* dizer llie: E sta7 pn 
n o rd e m  do D. Fulnna. Oh! v 
so tompo serei o mais incorr 
vel dos homens, só para t 
satisfarão cie ir suspenso 
cós pe*as linda* soldadiri ^«Sy,

L. C.

. . . .  . . .

P t  dimos HOM nossos aP4 
nantes que ainda não pa 
o trimestre findo, o favor de 
rem pagaJ-o.

. lmp. por T . U . A/al
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